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Faz precisamente 50 anos 
que se começou a publicar na 
Arquidiocese da Braga, o pri-
meiro órgão oficial para di-
namização da Música Litúr-
gica. A 18 de Fevereiro de 1971 
foi assinada pelo saudoso D. 
Francisco Maria da Silva, Ar-
cebispo Primaz de então, a 
primeira edição da Revista 
“Nova Revista de Música Sa-
cra”, que surgiu na sequência 
da conclusão das Semanas de 
Música Sacra realizadas na Ar-
quidiocese «com o objetivo de 
uma atualização neste campo 
de apostolado»1. 

A revista era dirigida pelo 
Cón. Manuel Ferreira de Fa-
ria, em colaboração com uma 
grande equipa de colabora-
dores bracarenses e de ou-
tras dioceses2, entre eles: os 
Padres Manuel Brito da Silva, 
Joaquim Azevedo Mendes de 
Carvalho e Sebastião Faria SJ 
constituíam a direção da re-
vista; Pe. Manuel Luís, Pe. Joa-
quim Gonçalves dos Santos, 
Carlos da Silva, Pe. Manuel 
Simões SJ, Pe. José de Sou-
sa Marques, Pe. Benjamim de 
Oliveira Salgado e  Prof. Cân-
dido de Oliveira eram os co-
laboradores principais. Deve-
-se a Luís Alberto de Melo dos 
Reis Gavina a ilustração da ca-
pa e o Pe. Manuel Brito da Sil-
va era responsável pela gráfica 
musical num tempo em que 

os editores informáticos ainda 
não existiam.

A publicação deste órgão 
surge como resposta aos no-
vos desafios deixados pelo 
Concílio com a introdução da 
Liturgia em vernáculo, procu-
rando oferecer «verdadeiras 
criações musicais adaptadas 
à Liturgia renovada e dentro 
das normas conciliares»3.

O primeiro editorial assi-
nado pela direção tinha por tí-
tulo: “Porquê e para quê?”

Na sequência das várias 
Semanas Bracarenses de Música 
Sacra, a 1ª celebrada em 1967, 
e com o proliferar de muitas 
«melodias publicadas em Por-
tugal que não estavam de har-
monia com a vontade da Igre-
ja»4, os responsáveis da altura 
«em vista da invasão de mú-
sica profana do género ligei-
ro que acabava de forçar as 
portas das igrejas por esse país 
além», consideraram «urgen-
te a fundação de uma revis-
ta mais ou menos periódica, 
que fornecesse aos bem in-
tencionados o pábulo musical 
de qualidade pelo menos su-
ficiente para que o «Povo de 
Deus» pudesse louvar ao Se-
nhor «em beleza (S. Pio X) e 
«elevar o espírito ao invisível» 
(Inst. Musicam Sacram)»5. Ob-
jetivos estes que, passados 50 
anos, continuam válidos. Pa-
ra isso, foi grande o trabalho 

de muita gente que, ao lon-
go destes 50 anos, deu o seu 
contributo ora na constru-
ção de textos, que procuras-
sem responder aos desafios 
deixados pela Instrução Musi-
cam Sacram, ora na construção 
de melodias que ajudassem 
a «elevar o espírito ao invisí-
vel». É de salientar que quase 
todos os cânticos publicados 
na NRMS sejam escritos com 
acompanhamento para órgão, 
o que facilita muito o trabalho 
dos organistas, bem como, em 
muitos cânticos, a parte coral 
para as vozes: muitas coisas a 
uma voz e órgão, mas grande 
parte das coisas publicadas a 
duas, três e quatro vozes mis-
tas, facilitando também a tare-
fa do diretor artístico.

Queremos neste dia fazer 
memória agradecida, a quan-
tos ao longo deste 50 anos, 
graciosamente ofereceram 
muitas horas do seu traba-
lho ao serviço da Igreja, nes-
te ministério da Música Li-
túrgica com as suas composi-
ções de música e de textos: Pe. 
Manuel Faria, Pe. Benjamim 
Salgado, Pe. Manuel Luís, Pe. 
Manuel Simões SJ, Pe. Joa-
quim dos Santos, Pe. Manuel 
Faria Borda, Pe. Fernandes da 

Silva, Pe. João Morais, Fran-
cisco Faria, Pe. Henrique Pe-
reira, Eugénio da Fonseca, Pe. 
Ferreira dos Santos, Pe. Carlos 
Silva, Pe. Sousa Marques, Pe. 
Henrique Faria, Frederico de 
Freitas, Pe. Alberto Brás, Pe. 
Correia, Pe. Chamoim, Morei-
ra da Neves, Pe. Joaquim Al-
ves, Pe. Gaspar Roriz, Pe. João 
Mendes SJ, David Oliveira, Pe. 
Miguel Carneiro, Pe. Azevedo 
Oliveira, Pe. António Cartage-
no, João Duque, Fernando Sil-
va e Fernando Melro.

Para além da publicação da 
Nova Revista de Música Sacra, 
foram saindo outras publica-
ções de autor, enriquecendo 
assim o espólio musical dis-
ponível para o enriquecimen-
to das celebrações litúrgicas. 

Esta edição começada há 
50 anos foi interrompida, 
após três anos de publicação, 
no seu nº 12, devido a dificul-
dades económicas. Contudo, 
o espírito continuou vivo e 
presente à espera de melho-
res dias. Após três anos de re-
flexão e de algumas pergun-
tas recebidas de muitos lados: 
«então a Revista morreu?»6, a 
Revista retomou a sua publi-
cação, iniciando uma nova sé-
rie, mas com os mesmos prin-

cípios: promover a boa músi-
ca litúrgica tendo em vista o 
“louvor a Deus e santificação 
dos fiéis”.

E assim, essa segunda sé-
rie, da Nova Revista de Mú-
sica Sacra, foi alimentado as 
nossas comunidades, até de-
zembro de 2015, até ao nº 156, 
contribuindo «para a beleza 
e dignidade da música sacra 
e litúrgica, acrescentando tri-
mestralmente novas propos-
tas de cânticos ao reportório 
existente»7.

Foi muito o trabalho feito 
ao longo destes 50 anos: sema-
nas de música sacra, encontros 
de coros, criação de grupos 
corais em várias paróquias, 
vários momentos de forma-
ção. A nossa gratidão vai pa-
ra quantos trabalharam, pro-
movendo a Música Litúrgica e 
ajudaram a divulgar e susten-
tar a Revista com a sua assina-
tura anual.

Passado algum tempo da 
suspensão da publicação da 
“Nova Revista de Música Sa-
cra”, depois de quarenta e cin-
co anos de vida, no final do 
ano de 2016, a pedido do sr. D. 
Jorge Ortiga, Arcebispo Pri-
maz, foi formada uma nova 
equipa de trabalho e a Revista 

Num texto de opinião em representação do 
Departamento Arquidiocesano de Música Sacra, 
o Pe. Juvenal Dinis explica a importância do marco 
do meio século na vida da revista que procura 
dinamizar a música litúrgica na arquidiocese de braga.
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S do mundo e do novo céu, pa-

ra glória de Deus e santifica-
ção da humanidade”8.

A revista SALICUS deseja, 
na sequência da reflexão pro-
duzida no Congresso de Ro-
ma, nos 50 anos da Musicam 
Sacram, “ser um promotor da 
renovação da música litúrgi-
ca que, segundo o Papa, passa 
por aprender a «contemplar, 
adorar e acolher» a ação de 
Deus, «percecionar-lhe o sen-
tido, graças, em particular, ao 
silêncio religioso e à musicali-
dade da linguagem.» Mais, ela 
procura ser fonte de encoraja-
mento para atingir o «impor-
tante objetivo» apresentado 
pelo Papa Francisco: «ajudar a 
assembleia litúrgica e o povo 
de Deus a percecionar e par-
ticipar, com todos os sentidos, 
físicos e espirituais, no misté-
rio de Deus. A música sacra e 
o canto litúrgico têm a tarefa 
de nos dar o sentido da glória 
de Deus, da sua beleza, da sua 
santidade que nos envolve co-
mo uma nuvem luminosa»”9.

Para além da Revista de 
Música Litúrgica – SALICUS, 
o Departamento Arquidioce-
sano de Música Sacra tem a 
seu cuidado a Escola Arqui-
diocesana de Música Litúrgi-
ca – São Frutuoso a funcionar 
em Real - Braga, para ajudar 
os organistas, salmistas e co-
ralistas, podendo assim pre-
parem-se melhor para exer-
cerem ainda com mais digni-
dade nas comunidades a sua 
missão ao serviço da Músi-
ca Litúrgica. Para além destes 
dois meios, o Departamen-
to tem promovido por Arci-
prestados - o Domingo SALI-
CUS - uma tarde de Domin-
go dedicada à formação para 
os agentes da Música Litúrgica 
das comunidades paroquiais. 
Muito nos honraria que a SA-
LICUS chegasse cada vez mais 
às comunidades paroquiais: 
divulguem e assinem a SALI-
CUS. Para mais informações: 
www.salicus.pt

retomou novamente a sua pu-
blicação, com desenho novo, 
do Arquiteto António Cerejei-
ra Fontes e também um nome 
novo: “SALICUS”. SALICUS é 
um neuma do canto gregoria-
no constituído por três notas 
ascendentes, foi o nome que o 
novo grupo de trabalho esco-
lheu, para realçar a importân-
cia deste trabalho que vinha a 
ser desenvolvido e que é pre-
ciso continuar a incrementar e 
a trabalhar.

Com esta publicação, ini-
ciamos a terceira fase deste 
projeto começado há 50 anos. 
Neste sentido, queremos, des-
de já, agradecer a quantos, ao 
longo destes 50 anos, servi-
ram este projeto com empe-
nho e dedicação.

A Revista de Música Litúr-
gica – SALICUS situa-se na 
tradição da Arquidiocese de 
Braga inaugurada pela Nova 
Revista de Música Sacra, nes-
ta linhagem de grandes músi-
cos e compositores que muito 
contribuíram para o enrique-
cimento do reportório litúrgi-
co e sacro.

Todavia, os tempos e as 
circunstâncias vão mudando 
e, se no início da reforma li-
túrgica era urgente constituir 

reportório em língua verná-
cula, hoje em dia, juntamente 
com esta necessidade sempre 
presente, novos desafios se 
colocam como, por exemplo: 
ajudar os organistas no exer-
cício da especificidade do seu 
ministério, dando elementos 
para que introduzam, acom-
panhem e concluam os cân-
ticos, auxiliar os diretores de 
coro na tarefa difícil de diri-
gir um grupo de cantores, aju-
dando-os a preparar os en-
saios e a escolher reportório 
litúrgico adequado de forma a 
melhorar a qualidade musical 
do mesmo e enriquecendo o 
reportório musical litúrgico já 
existente com novos arranjos 
e novas harmonizações.

Para além do serviço à mú-
sica litúrgica, a revista SALI-
CUS pretende “plataforma de 
diálogos entre a música litúr-
gica e a música em geral. A li-
turgia cristã, quer servindo de 
inspiração quer mesmo sen-
do destinatária, foi sempre 
um espaço onde os grandes 
músicos exprimiram a sua ar-
te. Dom e espaço para todos, 
músicos, cantores e ouvintes; 
todos os que, com exigência, 
humildade e rigor, queiram 
promover na liturgia os sons 

A liturgia cristã, 
quer servindo 
de inspiração 
quer mesmo sendo 
destinatária, 
foi sempre um espaço 
onde os grandes 
músicos exprimiram a 
sua arte. 
Dom e espaço para 
todos, músicos, 
cantores e ouvintes.
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